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2.1 Nome: 00293330.7 1I- -.~_.~
2.3 Endereço: FA?ENDAM
2.5 Municipio:.VAR.ZE::A

-

ÃNEXO 111DO PARECER ÚNICO
:_=~=_1.IDENTIFICA'<;ÃÕDO P!'iCJCESSO__ .~~

. •• Unidade do SISEMA, "de Intervenção Ambiental Núm.do Processo . Data Formalização res onsável elo rocesso.
MAA~- ~'. '..~ e _ : Q.8~Q-39..--0--?--.o--3_-60-~-~3. ~0.t'/031~ 16:.0801.. N.UCLEOPIRAPORA .1
.2, IDENTIFIC.A5.ÃO.00 RÉSF'ONS~VE.Lj>~~ INTERVE~..Ç,~Ã~O_A..,cM~S~I~EN_TccA_L~~~~_~~~~ .

_L[)ELJ~O~E_S [jE OLIVEIRA _ __.. . __ ' 2.2 CPFICNPJ: 670.584.426.49 I
O:E~~~~A lO~E2.3._ARE~4~O~H~~c _. __ _ .•.. -1 ~:. 0r~~m.JA ~,~_~__A~~_~_p_:-3-9-.2-.5-0-'0-0-0---[

-~ -". ~ .- -~~ -.<- .-,--

~~~e~).:.. (~8L9801.4817 '. . 2~9E'rn_ai~: '.' _ ... ... _ ~. . . ';, J
'/3,1 Nome 00048294'31INêRA. MG ,3~I~NTlf'ICAÇ~0-º0 PROP'3Ilõ.!~RIº-gP31;~~~~NPJ~ 0037597210008.37~ - J

-- -'''_. - - - -- - ~ ----..,-- - - - --- - ..-----------------
133 Ehd",,~o: AVENIDA.AF0r-:S()PEN~,35~O. '-r" .Co, __ ~ _ ~ ~4J3airr.'" B~A:::.'N,:D~E:;:IR.:'A'.:N=T;:E,:S I'
L3.5 Município: BJOLüfi<2R~Z~NT-E. ___ _ _ _ _,3.6 UF: MG 3.7 CEP: 30.130.000
:3.8 Telefone(s): (31) 3281.5499 , 3.9 E.~ail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br .1. t- , '. ' ..'. . ,-.----. - -- 4. IDENTIFICAÇAOE-CõCAi.iZAçÃOÕO IMÓVEL~.~' , '

.enomi~ação ~Pa Mae D;ag~a-- - - -- - -.. - ~- --- -. '4 2Ãreal:;al(ha'1;):C-.4~...,2",8~8!.;:,0~5.:::.99,,---~~,-~~~_
I"M~;;i~Ípi;jD;s-;it;; -VARZEAPA-P!'LMi\ _ .. - ~ - -- -, --: - ~ '44jN~RA lc~'~._~~~~~_~~~~'-c-
14.5N°registroda Posse "Ó c:;a:tóriode Notas: 8~6 ____ _ __Livro:.~R~ Folha: éomarca: VARZEADAPALMÁ

.t---.- --'-- X(6) 53;887' : D-~tJm~S-A-D--6g I
[46 Coordenada Plana (UTM) __.-l- _.--:- __-' ~ -'__ I

Y(r): 8:091.941 , Fuso: 23K ,'. 1

5 ~ ~1;;Sr~g;ll~a- no São Francis~/.~&R~cT~R~ÇAO, AMBI~~TÁrQ9 !.M]'Jg~ .~~~-~ . . ".;' :'1
152 Confo,;:;;e-;'ZEE-IAG.o ;-";6\1;1 ~~tá () ~ã~e~;á-(X) in;erido~; á~e; p~oritá~ap;'~-;;-;;;;;;;;'çã~ (especificado noc~mpo'11) I

. '1' 53 Conf~r';~Li;t;'s 010i;'i;: n~ imó~elfOi~bservada -;. ~c~r,rê,;d;'d~ e;pécies da~ia'una:ráras(),~ndêmicas (),'ameaçadas
de e><tinção( ): da flora: raras (), endêmicas (). ameaçadas de extinção ( ) (especifiqado no campo 11). .~---- -,--~.-- ---'-".~-~ - - - --~~---'- -.'--.~',"':'- ~. ~...-_.----'--'------'--------<
I5.4 O imóvelse localíza ( ) não se localiza (X)em zona de amortecimento 'ou área de entorno de Unidade de Conservação.
. (especificado .no campo 1.1). .' . "" 1.:""::':----- ,.. , . -- - - .- ~ - . . ~ - - -- -. - -- -- "00 , ••• - _. _' o ~_ ,--j

15,5 Confor~eo Mapearpento e Inventário-da Flora Nativa do Estado, 55,04% do município onde está inserido-o imóvel
~resenta"se reéoberto por vegetação nativa. . ,

. I -_0 __- .•.~_. -.-:-- .... - ."- ~ - - - w - ,. - - - - -- - "--- ~ - ~'--,.-7.-----~--c-I
15.6Conforme o ZEE-MG,qual'o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
/5.7 Siomal Transição entre biomas onde-está-;;;;'rido ° imóvel ~ '1 'Á •.••a(ha)
.-,a.d';~~o _~~-- _~ ... ..-~~ _-- ~ -~~-~:' __~_-=-o:-: r 4288,0599

, I o •• ~_' ~, _ _ __., ._,~ __ ••• Tolál \ 4.288,0599
2-11 Uso d~ '!.,0l<l <l0.imó~el _ _ _ _ __ '__ ~ _ __ _ ,_ Ál'êa(haj' ,
Assentamento .__ ;(288,0599 I

- - -- - .- - - - - o~ --- T~t~I.,._ _ 4,288,0599. I
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S:9Rê'ulãí'iiáão da Reserva le9.al--Rl-'-~-~--"-,... '. '.. .•... --T-.-'. '-r 'f'j .
~.10AreadePteseiváçãoPermaÍ1énte(ÁPPj-.-' - •• .', ,.;'. '.' 7 i' JÁrea(l\aj~1J

, ._, _ _. .. ,. _ _ __ ••••. _ ~ _h'_~~ __ - ......,-."'0----- .........•-.-. __ ~_.o.__'_--";"'":__.:._- __--~- ~~-~~~=
5.10.1 APP com cobert.urave e!al_n_at_iv_a_' - . ~ . ~_ '- . _ __ +.J 0.0000 J
. " . '. '. LAgrosilvipastoril. " I
5.10.3 Tipode uso antrópico consolidado ,-- -. -- ---, -- . I

IOutro'" I
6.'INTERVENÇÃOAMBIENTAlREQUÉRIDAÊ-PAssíVEL[)E APROVAÇÃO -

. TiPo de Int,!vençâoREQUERIDA ~ -"f--"-.-- _ . ,_~_.:.__L ...Qu_a,n__tid_ad.e'_,.~_ ,Unidàôe:; .. "

~u...press.ã07da co?ertura v~getal nativa C..OMde:toc~. '. '. '.' '~.' '---_..--'---._._ ..~~~~.' . _._~--?50Q---e~., ha I
'T'1>9de IntevençãoPASSIVELDE ApROVAÇAO. -- '.. '" " -f ' QuantIdade,., I .•ÚniclaÔé~ ,~ .'

.~~ ressão da~obertura ~e~eJ~;~t:~8~~i~~~A~~~~ÚREÁP:~~ív-E~d~ A-pR-0~AÇÃ~9~OS. i ,~;'" J
h BiOl11alTralÍsiçãi>entre biomas • ,~~ .'-~._, ~"- __ "-'-~ ._":'.c t t Áreà(l1aJ'
,Cerrado" . __ ,-_ 9,9500
7,2 FisionomialTransiçãó entrefisionom,as. '..: ._~'-'-.::, ~'-ce,-"-'_'o .••_-,_,_,"-~ rÁré.ãi~.âL'
Cerrado t 9,9500 I

.• 8. COOR~D~E~N-AD~.A~P~LA~N~Ã~D-A~.-Á~REAPASsíVEL DEAPROVAÇÃO
~ _," --i 'coordemidaPlàila (UTM);, 1

8.1 Tipo de Intervenção " Datum i' Fusol X(S}.' .' .. '. 1-., Y(7j-' Y :l
Supressão da co:ertur: ~:getal nativa COMdestaca - r .1SIRG~:S2000, i "~3K~ i.... ......529.565 1-.--::.~08~,66;1
[$' , 'JP"'C,; ~,F'LANO DEUl'lliZAçÃo P'RETENDIDA " A:r'.e..."a'('"-h.,'.'.a...;.c.)~.•••..~,'.'.,,-,."."'.'...'-•.;:j.•.....•.•..,.,..•..' .
9.1.USOrpro"os~0, .'-, "'. ", ~-::Especifica~ç~ã_o_. =.~~=__=~~ U
Agricultura' ;-'- . _:... ,,'-J ~~." ----:-~' __ 2, U
Pecúária _~ -,--_.>~_-,-_L_-,,-o-_" __ .__ ~~_.'-- ~---~~.J~ O '

Total: 9,9500

.' ,10. DO PRÓDUTOOUSÚBpRODU'ro ,FlORESTAuVEGETAl PAssíVEL PEAPROVAÇÃO
J.1o,l Produto/Subproduto " ~' . _~ I E~p~~ificação ,~ __ .~~______'Qtde :- j

LENHAFLORESTANATIVA.' .'- .' ....• . ' ....,.." '.' ..' 251,28;.
'.10.2E'$p'';cificàções dà Carvoaria,êjuando for' ocaso (dados fori1ecidOSpelorespi".s~v~l.pela intervençã:o)';
10.2.1 Númerode fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro'(m): ' 10,2.3 Altu",(m):
10.2.4 Ciclode produção dolorno (tempo,gasto par,,~~-;;h-;;;;;'carb-;izar ~'e-;Ir;;; +-esvaziar): :-----(di~S)

-- ----- -'-- -.- - ••••••• -.---- -. --- __ o _._-,

10.2.5 Capacidade de produção I'.0rlama no cicieide produção (mdc): ,-' ' . ~'~ ~_I.
10.2.6 Cap'acidade de produção mensal da C!,rvoarià(mdc): .' .' . -.
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.5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Natural média em 66% ..

C=:= __ .-= . 'IT.-PARECÉRTÉC-NtCO~'D1~Ai;'~TfGipp~s ECOMPENSÁTóRiASfLORESTA1S: - : . "]. - - -, - - - -,
1. Histórico:
O processo 08030000360/13 foi formalizado no dia 06 de março de 2013,
A vistoria foi realizada in 'loco no dia 23 de maio de 2013.
O parecer lécnico foi elaborado no dia 14 de junho de 2013,

2. Objetivo:,' • . , , ,
Trata-se de requerimento para supressão de 9,95ha de vegeta9ão nativa com destoca, para implantação de p.astagem em 7,95ha e'
de agriculfura em 2,OOha, no Lote 13 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente ao Sr. IIdeu
Gomes de Oliveira.

3. Caracterização do Empreendimento: .
O Assentamentó Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do tBEGE, pertencente à Sub. Bacia do Rio das
Velhas e Saciá do Rio São Francisco, Cónforme dados do ZEE. está área apresenta uma Vulnerabilidade Natural média em 66%, a
Integridade da Fauna é muito alta pa'ra 100%, a Prioridade de Conse",ação da Flora'é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade.do
Solo à Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos e alta para 95,670/0. O tipode solo predominante
nesta área é o Lato.Ssoloem 81,12%, Argissolo em 11,53% € o Neossolo Litólico em 7,35% da áreà. Esta área aprésenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,50% da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área.
A fito1isionomiapredominante desta área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedade.

"O assentamento possui área total documental de 4,288,0599ha e real de 4,290,473()ha, sendo que 37,4% são destinados à
Reserva Legal, que póssui área documental de 1.184,00ha e área real de 1.605,40ha. A maior-gleba da reserva legal

•
' rreferenciada possui área contínua de 1.190,9136ha, localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de

esta Estacionai Decidual Montanae Cerrado. Esta propriedade possui ao 'todo 07 (sele) áreas de Reserva Legal, que éonforme
. verrfi'cadÇ>~emvistoria, as mesmas ainda não foram cercadas. f '. .' '. "

Há neste assentamento 06 (seis) área~ coletivas, num total de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, ,que os assentados
utilizam para plantar agricultura,"como milho, feijão,fu.mo e.ab6bora. Este'assentamento é composto por'56 famílias.

O Lote 13 do Assentamento Mãe DÁgua, 'pert~nce ao s~,Ildeu Gomes de Oliveira, sendo a área do mesmo de 45,0091 ha.
Apresenta conforme dados do ZEE a Vulnerabilidade Natural e média em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em
100%', a Vulnerabilidade do Solo à Érosào e muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos e alta em 100%, a
Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%. O soio predominante élatossolo vermelho amarelo, com teX1ura
mediá O relevo é plano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofisionomia predominante de Cerrado Stricto Sens~ em estágio
ínicial a médio de regeneração, sendo algumas espécies encontradas a Sucupira, Jatobá, Cagaita, Gonçalo; Tingui, Vinhático, Pau
terra, Quebra Foice, Favela e Aro~:úra.' . ,

4. çaracterização da Intervenção'Ambiental:. ,
O proprietáríorequereu 9,9(iha para supressão da vegetação nativa com destoca para.a implantação de 7,95ha de' pastagem e
2,00ha de agricultura,

A área pleiteada é adjacente à estrada que será construida, a partir do ponto 01, que está iocalizado no piquete da divisa do Lote
13 com o Lote 12, com coordenadas UTM 529.565 e 8,089.666, deste segue 230,00m para o ponto 02 com coordenadas 529.533 e'
M89.891 ,seguindo 445,00m até o ponto 03 com coqrdenadas 529.125 e 8.089.692, deste segue 261 ,00m até o ponto 04, '
'.aiizado adjacente à estrada que será construída, com coordenadas 529.242 e 8.089.456, para o Datum Sirgas 2000 e conforme'

croqUI an~xoao pr~cesso. . . . .
~

A área pleiteada para supressão da vegetação nativa com destoca,' caracteriza-se por Çerrado Stricto Sensu em estágio.inicialde
regeneração, com poucas árvores por hectare,-predominância de espécies com CAP, inferior a 15cm.e altura média de 3-a 4m;.. . .
O Vqlume total gerado portal intervenção será de 251 ,2773st de lenha ou seja, 25,254st de lenha/ha, já incluso tocos e raízes, á
.Ienha será 'comercializada. O resP9nsável dev~rá .deixar no mí.nirno70 árvores/ha como remanesce~tes na área de pastagem,
den"treespécies frutíferas como'Cagaita, Barú. Ji?-tobá;nobres como Sucupira, Vinhático, Aroei.ra e imur)es como o Pequi, Pau

, DArco,Caraiba e Ipé'. .

5. Possíveis Impaétos gerados:,
Os possíveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauria, pela qiminuição-de áreas para abrigo e alimentação, s.obreo solo
pe!a retirada da vegetação.e exposiçã<?temporária.

6. Conclusão: . "
Foi requerida úma área de 9,95ha para implantação de pastagem em 7,95ha e de 2.00ha de agricultura no Lote 13 do

,Assentamento Mãe DÁg~a. Sugere-se a liberação' de uma área total de 9,95ha, sendo 2,00ha para agricultura e 7,95ha para
. ímpJantação de pastagem, com remanescente de 70 árvores/ha de espécies frutíferas, nobres e imunes na área destinada à
. 'pastagem. São árvores imunes de corte e que não podem ser suprimidas'o Pequi, Pau DArco, Ipê e a Caraíba, Lei Estadual nO..

20.308/2012. .,
o' volume t'otalgerado será de 251 ,2773st de lenha, já incluso tocos e raízes, considerando, ,a c;itério técnico, 60%~do volume
estimado para a fitofisionomia de Cerrado Stricto Sensu em re'generação média, por se tratar de'Cerrado Stricto Sensu em
regeneração ini?ial,.conforme Inventário de Mif")as. . 'f

Deve-se ressaltar a imp~rtânciadeste tipo de processo, uma.vez que se trata de peq~.enoprodutor rural, conforme a Lei Feder~1nO.



.quinta-Ieira, 23 de maio de20j'3.'.
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N'ICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO- MASP: .•
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j 1.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto da .Terra a Lei Federal n°..4.504 de 1964, sobre a
.'. "0 ~ • '... , -'

. função 'social da terra. .. ' I..' . .....' " : . '. ., : i '

Diant~ do' exposto, c3nforme aResolução Conjunta SEMAD e"IEF nO.,1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002: e
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo: .'

7. Validade: . . . ., . . . .
Sugere-se validade de 02 (dois) anos para.esta autorização, cónforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF nO.1.804 de janeiro de 2013
levando-se em consideração o porte deste emp'reendimento. . f ' . ,

8. Medidas Mitigadoras:
Utilizar medidas conservaeionistas para càntrole,dà ,erosão.

__ 'Aplicar as recomendações 'passadas-pelo técnico'vistoriante: no "ato'da vistoria: ,'. . . . :,"
Deixar no mínimo 70 áryores/ha como rema,nescentes-I)a.~réa de~pastagem, dentre e'spéciês-fnjt.ff~ras como Cagaita. Barú: Jatobá;
nobres'como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes conio o Pequi, Pau DArco, Caraíba e [pé.. .' , ., I ,

Ma,{ejaras árvores de .uso nobres déixando árvores porta'sementes (árvorés adultas e maduras) e oytras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias\diversas, não podendo ser utilizada.s como lenha.
As espécie~ INUNES DE CORTE: Pequi, P,au DArco, Cáraíba elpê não podem ser cortadas, ~e acordo'com <!eterminações da Le;i

' .. Estadual nO:20.308/2012. ,. .." . . . . . ' ". . , . . ...
, 8espeitar as áreas de reserva legal e de"pres'ervaçâo permanente,' sendo proibida a soltura de animais)de.criãção."

Aplicaras demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pr.etendida. . ,
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambieritaispromovidas pela Sub- Secretaria de Fiscalização A"mbiental

.de Montes .Cla'ros/MG e pela Policia Ambierctal, o responsável pela intervenção ambjental deverá manter no local, objeto'da
intervenção florestal, oDOCUMENTO AUTORIZATIVO DE'INTERVENÇÃO AMBiENTAL - DAIIi'e a Planta Topográfica demarcada.

lE~caJi5?,:~~e~~~;6:~;~:~n(t;~) ~/t.-'õ~~~~el~~~~%~:~~rR1.cu~,~ssiNÁTlJ~A E:C~A~R~IM-B~O-•..'-)..-. ~..-...~<-oI;::..~'
)

I
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$.._c~, ..":'';T.t :""...~15. ~ARECERjURiDICO, MEDIDÃS MITIGADO,RAS ECOMPENSAl'ÓRIAS '.. ,.

1. Introdução:

Dispõe o presente parecer sobre processo administrativo para emissão 'deDo'cumentoAutorizativb para Intervenção Ambiental-
DAIA, 80ft,forme aba.ixo discriminado:. . . '" '"I

/" ,.

, 2. Discussão: .
. ' ,,'

Trata-se Ide um requerimento para supressão de vegetação com desioc'a em uma área de 9:95 ha.
'. ." ' . y ••

o,emp;eendimento localiza-se na Fazend~ Mãe p'~gua Lote 13, c,em.45,0091.ha de área, município de Vfirzeada 'pal';'~. (MG),.
possui a r,eserva legal.demarcada e ,averbada, consoante se detraida Escritura de ~egistf.O de Im,ovel, matrjcula.da sob o n° 826' "
junto ao CRI de Várzea da Palma (MG). '. . .' . ., ". ,... "

Denota-se do parecer técnico apresentado que há possibilidadedo'delerimento db.pedido. De forma resumida: a técnica,afirma que
. ~,apr?priedade se localiza no bioma ~errado., caract~riiado por Cerrado Strictu ..Sens,u '8,m estágio inicial qe regeneração, 'que'a

supressão é passivel de autorizaçã~ para a implantação de past~gem e agricultura. .
'.

Ademais, a técnica finalizouo seu parecer tom!"ndo a precaução de' ressaltar que na área escolhida para implantação de pastagem
serão deixados 70.árvores/ha escolhendo espécies como Cagaita, Barú, Jatobá, Sucupira, Vinhático, Aroeira, Pequi, entre outras ..

. . '.,. .• \, , .,' '

i.

., .

" "-" I

l't. .

Vieram-me os autos para parecer jurídico. O empree'ndedo'r juntou todos os docu~ent6s necessários parà a .formalizaçã~ do./
:'processo em questã:0'

Djante da. análise técnica e em obedi~nc~a às n'õrmas legais, con~iderando ~os'elein'entos' de fato e de direito con~tantes ~'o
prtJc,esso', sõmo~ .favorâveis 'à intervenção requeridq ~s~'pressão vegetal com destota em uma área. ~e '9,95 .ha. ,

. Por firn, fica determinado'o pagameritodos emolumentos referente ao presentO,processo', b~m como da taxa florestal, requisitos
para expedição.da DAIA. . . . .

,
De resto,)o objeto'do'pedido e a documentação acostada aos autos 'encontram-:se em conformidade com a Lei Estadual nO
14,309/02, Resolução Conjunta'SEMAD/IEF N° 1804 de 2013 e legislação apli~avel a espécie,destalarma nao se' encontra, a
priori, ,impedimento jurídico' que inviabilize á sua hómologaçãq. '. . \ .,. ,

3. Conclus'ão: ,
ISTO POSTO, sugere-se a concessão da intervenção para'a supressão vegetal nativ~ com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao empreendedór que o descumpriniento da;; medidas mit.gadoras e compensatÓrias é' um



ato passível de autuação.. ,
Ressalta-se por fim que a emissão da DAIÁ em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente .exigíveis nos termos do Decreto nO44,,s44/08, ,

É o parecer, s.m.j.
I

,\

I .;: "j

NAIARA KELLY SiLVA GIORDANIOUVEIR!, - 124427,

I . .'~_~ -- ._~~ '--~17,DÀTADO~~RE?ER-'.-,---'--- ~ •. -~.- I,.b! .. .,....~'''-...-Naiarai(1ffy5, GlOfâam Ó/llma, .1'
~' . - - '. An~rlstaAmbiental- Jurídico

... ' _Se9U~:f!,ira. 29 deJUlh~ d~~013 -i~":- ,_ .__ ..__~.__ . Supram N_M_.M_a_sp_,_13_1_2_13_9_.7 I,..
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